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Resumo

O artigo levanta questionamen­
tos à prática vigente em muitas co­
munidades da IECLB no que diz res­
peito à profissão de fé de pessoas 
adultas. Constata que a questão é 
não raro tratada burocraticamente,

Resumen

El artículo levanta interrogantes 
en cuanto a la práctica vigente en 
muchas de las comunidades, de la 
IECLB, en lo que se refiere a la pro- 
fesión de fe de personas adultas. 
Constata que la cuestión, no con ra­
reza es tratada burocraticam ente,

Abstract

The article questions the current 
practice in many congregations of 
the IECLB relating to the profession 
of faith of adults. It observes that the 
issue is often treated bureaucrati­
cally, thereby losing the opportunity

perdendo-se a oportunidade de inte­
grar pessoas na caminhada da comu­
nidade e de tomar a Profissão de Fé 
“bela”, isto é, um momento forte, es­
piritualmente significativo, em ter­
mos pessoais e comunitários.

perdiendose, con ello, la oportunidad 
de integrar personas en la marcha de 
la comunidad y de tomar la confesi- 
ón de fe “bella”, esto es, un momen­
to fuerte, espiritualmente significati­
vo, en términos personales y comu- 
nita-rios.

to integrate people into the sojourn of 
the congregation and transform the 
Profession of Faith into something 
“beautiful”, that is, a strong moment 
that is spiritually significant in perso­
nal and congregational terms.
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Procura a justiça, a piedade, 
a fé, o amor, a perseverança, 
a mansidão. Combate o bom  
combate da fé, conquista a 
vida eterna, à qual foste  cha­
mado, como o reconheceste 
numa bela profissão de f é  em 
presença de numerosas teste­
munhas. (1 Tm 6.11s [TEB]).

Entre as experiências mais gra- 
tificantes que fiz durante a prática 
pastoral em com unidades da 
IECLB*, citaria, sem a menor dúvi­
da, as preparações para a Profissão

de Fé. Foram oportunidades precio­
sas de articular e compartilhar a fé 
cristã e de caminhar conjuntamente 
para um compromisso com a Igreja 
de Cristo, presente numa comunida­
de concreta, ao mesmo tempo peca­
dora e santa. Entretanto, apesar des­
sa experiência pessoal positiva, cons­
tato que, na IECLB, a Profissão de 
Fé está cercada de contradições, ou 
simplesmente de silêncio ou ignorân­
cia. Compartilho, pois, minha visão 
do problema e minha limitada experi­
ência, esperando contribuir para uma 
ação pastoral mais consistente.

1 - 0  problema

Nos documentos normativos da 
IECLB, a Profissão de Fé de adultos 
é claramente definida como teológi­
ca e jurid icam ente equivalente à 
Confirmação, realizada com adoles­
centes. “Somos membros comungan- 
tes após nossa confirmação ou nos­
sa profissão de fé” (Nossa Fé -  
Nossa Vida, p. 5, em vigor desde 
1972). “Os membros são considera­
dos m embros votantes a partir da 
data de sua confirmação ou profissão 
de fé” (Regimento Interno, Art. 14). 
Vale notar desde já  que a equivalên­
cia teológica não deve encobrir uma

diferença prática: a Confirm ação 
serve ao crescimento vegetativo da 
Igreja, pois se concentra em filhos de 
membros, batizados, enquanto a Pro­
fissão de Fé serve ao crescim ento 
missionário, pela integração de novos 
membros. O Regimento Interno an­
tigo dizia claramente que: “Membros 
de outra Igreja cristã, m aiores de 
quatorze (14) anos e batizados..., se­
rão admitidos na Comunidade medi­
ante a sua profissão de fé, após te­
rem recebido a necessária instrução 
na doutrina cristã” (Art. 10, em vigor 
desde 1968?). O novo Regimento

* M aringá, Curitiba (Centro) e Ijuí (B. Modelo).
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Interno, aprovado pelo Concílio da 
Igreja em outubro de 1998, repete a 
mesma definição. M uito estranha­
mente, porém, insere após “median­
te sua profissão de fé” a emenda: “ou 
pela bênção matrimonial” (Art. 11)!

Desconheço os argumentos de 
quem propôs e os pensamentos de 
quem aprovou essa emenda, mas a 
equivalência entre Profissão de Fé e 
“Bênção Matrimonial” não deixa de 
ser teologicamente absurda. Rece­
ber a bênção para um compromisso 
conjugal é um momento pessoal e 
comunitário totalmente diferente do 
momento de alguém abraçar publica­
mente uma comunidade de fé. Como 
se explica a emenda? Seria uma ren­
dição ao tradicionalismo, coroando a 
prática antiga de inscrever novos 
membros adultos na tesouraria quan­
do casam com membros da IECLB? 
Neste caso, a emenda seria mais um 
dos indícios de que os ventos de re­
novação que sopraram pela IECLB 
nas décadas anteriores já  se dissipa­
ram nos anos 90? Ou seria ela ape­
nas a conseqüência do desconheci­

mento e da ausência de uma reflexão 
bíblico-teológica e prática consisten­
tes, lacuna essa que seguidamente 
leva as instâncias deliberativas da 
IECLB a aprovarem normas irrefle- 
tidas, como, p. ex., o “dízimo”?

Fato é que, a despeito da equiva­
lência teológica e jurídica da Profis­
são de Fé com a Confirmação, ja ­
mais foi dedicada, na IECLB, aten­
ção alguma à Profissão de Fé, como 
se pode notar na absoluta falta de 
produção de material (subsídios, cer­
tidões, registros), no despreparo de 
obreiros, na inexistência da troca de 
experiências entre obreiros e comu­
nidades, no silêncio da literatura teo­
lógica sobre o assunto**, bem como 
na dificuldade de colher dados esta­
tísticos (cf. Boletim Informativo da 
IECLB, n° 169, p. 12, item 7). Um 
amigo na Alemanha, em funções se­
melhantes às de Pastor Sinodal, la­
mentava que lá também não existam 
experiências práticas, nem materiais 
catequéticos, nem interesse, para a 
orientação de novos membros evan­
gélicos adultos, vindos, p. ex., de ex-

** As únicas referências que encontrei são três: G. K. F. W EHRM ANN, em  Proclamar Liberta­
ção, Suplem ento 2, 1988, p. 11, apenas arrola a “A dm issão” entre os “ofícios com  caráter 
de bênção” ; G. U. K LIEW ER, em E studos Teológicos 1980 (3), p. 174, pergunta por que 
“não realizar... a recepção de um membro num culto de Santa Ceia na comunidade e com uma 
litu rg ia  que alude ao fa to ?” ; O ziel C. de O L IV E IR A , em: “A ten tação  p en tecosta l” , no 
caderno especial da Semana Teológica da EST de 1999, p. 21s, explica que, na M issão Zero 
em Araçatuba-SP, o curso prepara para “ser membro publicam ente confesso” em nossa igreja 
e habilita para a “Profissão de Fé” . Essa última referência, portanto, seria a única vez em que 
ocorre o term o próprio “Profissão de Fé” !
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repúblicas soviéticas. O curioso é 
que entre nós essa lacuna vem se 
mantendo teimosamente durante as 
discussões e iniciativas (válidas) so­
bre “comunidade missionária”, “for­
mação de líderes”, “com unidade 
participativa e solidária”, “edificação 
(ou melhor: desenvolvimento) de co­
munidade”, “ministério compartilha­
do”, “Aqui você tem lugar”, “Tempo 
de lançar”, etc. Mais ainda, nos anos 
passados, nenhuma das diversas ten­
dências ou “movimentos” dentro da 
IECLB interessou-se particularmen­
te pela Profissão de Fé (pelo que sei, 
nem a PPL, nem o Encontrão, nem a 
MEUC, nem a EST, nem outro gru­
po reagiu à emenda acima). Parece 
um boicote sistemático e unânime de 
todas as linhas teológicas durante 
décadas! Contudo, não consigo ima­
ginar que razões conscientes haveria 
para uma atitude dessas. Por outro 
lado, não estou afirmando que a Pro­
fissão de Fé seja a chave por exce­
lência da renovação missionária da 
Igreja. A ilustração bíblica da seara, 
à qual o Senhor deve enviar trabalha­
dores (Lc 10.2), não significa que 
eles não levem “foice” (J1 3.13) ou 
não a “afiem ”, nem que entre eles 
não existam os que recolhem os fei­
xes no celeiro! Mais do que revelar a 
falta de um raciocínio prático sobre 
princípio, meio e fim de uma ação, o 
que essa situação de total desconsi­
deração da Profissão de Fé denota é

que não percebemos o que Deus tem 
a nos dizer a partir de fora (“extra 
nos” \), ao nos enriquecer com  jo ­
vens e adultos, homens e mulheres 
que ingressam na IECLB com uma 
experiência de fé e vida diferente da 
nossa. Bastamo-nos a nós mesmos. 
Não acreditam os que Deus nos 
abençoa através do “outro”, dos que 
vêm de fora ou “de baixo”, muito 
embora já  o tenha feito tantas vezes! 
Será que podemos aprender a dizer 
a esses de fora: “Precisamos de vo­
cês” para ser corpo de Cristo (1 Co 
12. 11)?

Não posso negar que nas comu­
nidades aconteçam diversas formas 
de admissão de adultos, muitas vezes 
sem o nome regimental de “Profissão 
de Fé” (um termo técnico corrente 
também em outras denominações) e 
realizadas em conjunto com a “apre­
sentação” ou “integração” de mem­
bros transferidos de outras comuni­
dades. Do mesmo modo são extre­
mamente variadas as formas da pre­
paração e do momento litúrgico, dei­
xadas a critério do respectivo obrei­
ro. O envolvimento do presbitério e 
da comunidade em geral é mínimo. 
Observa-se que, quando não é em 
decorrência da migração ou da bus­
ca de bênção matrimonial, os adultos 
que se interessam  pela IECLB em 
geral são trazidos pelos setores mais 
dinâmicos da comunidade (grupo de 
jovens, movimento de casais, grupos
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de comunhão, etc.), mas os órgãos 
diretivos dela (presbitério conserva­
dor, obreiro sobrecarregado, etc.) 
lhes dedicam  um tratam ento mais 
burocrático, e menos pessoal. P. ex., 
um grupo de cerca de 40 pessoas 
assiste a duas palestras e é apresen­
tado à comunidade no domingo se­
guinte. A conseqüência é que, apesar

do ingresso de novos m em bros, a 
comunidade não muda, não cresce 
em estatura (Ef 6.13), e a maioria 
dos novos admitidos torna-se pouco 
dinâmica. A Profissão de Fé deixa de 
ser “bela”, tanto para quem dá o tes­
temunho quanto para as “numerosas 
testemunhas”.

2 -  A experiência

O contexto predom inante da 
Profissão de Fé é a comunidade ur­
bana, mas no interior a situação tor­
na-se cada vez m ais sem elhante. 
Pela diminuição do número de filhos 
nas famílias, decresce anualmente o 
número de adolescentes nos cursos 
de preparação para a Confirmação. 
Houve anos em que o núm ero de 
adultos que preparei para a Profissão 
de Fé era maior que o de jovens em 
busca da Confirmação. As origens 
desses adultos que se interessaram 
eram diversas: membros indiferentes 
de outras igrejas, atraídos pelo teste­
munho de membros da IECLB ou pela 
proposta pastoral da comunidade (ou 
de grupos, de várias tendências); ex- 
membros da própria IECLB, desgar­
rados pela instabilidade social ou por 
conflitos pessoais; batizados na IE- 
CLB que nunca com pareceram  à 
Confirmação; pessoas insatisfeitas 
com outras denominações; ou ape­

nas curiosos que m igravam  entre 
uma igreja e outra. Lembro, em es­
pecial, de duas moças de origem ca­
tólica que perguntaram a suas vizi­
nhas por que iam à Juventude Evan­
gélica e o que faziam lá, e em segui­
da pediram que lhes falassem de Je­
sus, que as evangelizassem! Toma­
ram uma decisão por Jesus e logo se 
engajaram  na Escola Dom inical. 
Lembro de dois casais de noivos vin­
dos de outras igrejas, que “descobri­
ram” a Bíblia, lendo-a até altas horas 
da noite, e que compareciam às reu­
niões sedentos por explicações, so­
bretudo numa perspectiva feminista. 
Lembro do rapaz militante do PT que 
se sentiu atraído pela espiritualidade 
evangélica e que buscava um conhe­
cimento bíblico que também o orien­
tasse na militância política e ecumê­
nica. Lembro o ex-membro que até 
estudara num  colégio evangélico, 
mas depois girou pelo mundo, perdeu
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a família, até que Deus lhe mostrou o 
quanto perdera e que podia servir 
com seus dons musicais em comuni­
dades da JECLB. Lembro de muitos 
outros, universitários e bancários, de 
semi-analfabetos e mães solteiras, e 
de membros da IECLB que traziam 
a noiva e de repente participaram dos 
estudos com o máximo interesse. 
Valiosa também era a amizade que 
surgia nos grupos.

O importante é que essas pesso­
as buscam  adesão à IECLB numa 
fase madura da vida, trazendo consi­
go uma bagagem rica, diversificada, 
e sedentas por refletir sobre alegrias 
e fracassos que experimentaram ou 
idéias com  que se depararam  na 
vida. Alguns vêm de experiências de 
conversão profundas, outros ainda 
estão na busca e crescem na fé du­
rante a preparação. Por isso a prepa­
ração é muito mais do que transmitir 
conteúdos doutrinários ou informa­
ções históricas e atuais sobre a IE- 
CLB. Ela envolve também o cresci­
mento pessoal e espiritual, a integra­
ção no grupo de preparação e o en- 
trosamento na comunhão eclesial. 
Em decorrência, demanda também 
que a comunidade se interesse por 
esses novos membros, que se tome 
acolhedora. Devido à sua caracterís­
tica dinâmica, no entanto, a prepara­
ção também precisa conceder que 
alguém adie a Profissão de Fé ou até 
desista dela quando não se sente pre­

parado. Além disso, alguns dos parti­
cipantes vinham de igrejas que não 
realizam batismo de crianças, pelo 
que o curso serviu para prepará-los 
ao batismo de adultos (a recente po­
lêmica entre S. Heumann e W. Alt- 
mann em periódicos da IECLB faz 
concluir que de nada adianta existir 
na IECLB a opção teórica do batis­
mo de adultos, se não somos capazes 
de oferecer a pessoas não-batizadas 
uma forma concreta e significativa 
de preparação, de batismo e de inte­
gração na igreja. Na prática, conti­
nua vitorioso o tradicionalismo).

A forma mais recente da prepa­
ração desenvolvida por mim foi a se­
guinte: divulgação do curso, inscrição 
na secretaria, conversa pessoal; 
quando havia um número de cinco a 
dez, definição de horário para os en­
contros; oferta de uma seqüência de 
seis encontros quinzenais com pro­
posta de temas (fé; Deus, Jesus, Es­
pírito Santo; a Reforma protestante; 
informação sobre a IECLB, outras 
igrejas; vida cristã, prática da ora­
ção); pequenos exercícios e leituras 
em casa (Bíblia, folheto “Quem são 
os luteranos”, textos do ICTE; Nos­
sa Fé -  Nossa Vida)\ eventualmen­
te mais encontros para aprofundar 
temas solicitados pelo grupo (p. ex., 
batismo no Espírito Santo, imortalida­
de, Apocalipse); participação em ati­
vidades da Igreja; inform ação ao 
presbitério; culto especial festivo de
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Profissão de Fé (testemunhos de fé 
pessoais, compromisso com base nas 
perguntas do M anual de Ofícios e 
palavra bíblica escolhida pelos parti­
cipantes, designação de membros 
dispostos a orarem durante um mês 
por cada um dos admitidos); às ve­
zes, almoço simples de confraterniza­
ção após o culto; registro dos admiti­

dos no livro das Confirmações. O 
processo todo durava até três meses. 
Será que foi tempo suficiente para 
um crescim ento e uma integração 
mútua? Confesso que nesse aspecto 
nem sempre houve sucessos. Espe­
ro que através de uma maior troca de 
experiências surjam critérios mais 
consolidados.

3 -  Desafio

A missão da Igreja não é crescer 
em núm ero, mas ser sal e luz no 
mundo, associando-se à missão que 
Deus já  vem desempenhando nele. 
Para a nossa sobriedade, o texto bí­
blico citado no início continua dizen­
do que Jesus fez a sua bela Profissão 
de Fé “diante de P ila tos” (1 Tm 
6.13)! Mas, se formos fiéis a essa 
missio D ei, Deus poderá nos agraci­
ar com “primícias”. Então é nossa a 
responsabilidade de integrá-los na 
caminhada da comunidade, esfor­

çando-nos para tomar a Profissão de 
Fé “bela”, isto é, um momento forte, 
espiritualmente significativo, em ter­
mos pessoais e com unitários. Do 
contrário seremos testemunhas, cada 
vez m enos num erosas, de como 
membros saem da IECLB em busca 
de “experiências fortes” em outras 
igrejas, como o rebatismo ou a unção 
do Espírito, ou de como os novos 
m em bros aos poucos esquecem  o 
“bom combate” da justiça e do amor.


